
Celesc amplia capacidade instalada
PeloEstado

Em menos de um mês, a Celesc inaugurou quatro novas su-
bestações de energia e agora prepara-se para inaugurar mais 
uma, reforçando o sistema de distribuição em diferentes re-

giões do estado e ampliando em 2% a capacidade total instalada 
na área de concessão da companhia. Em 17 de fevereiro, Tangará  
foi contemplada com a sua primeira subestação, obra que trouxe 
incremento de 30% na oferta de energia para cerca de 40 mil uni-
dades consumidoras no Meio Oeste. No começo de março (3) foi 
a vez de Concórdia. A nova subestação triplicou a oferta para 10 
municípios da região que, juntos, têm mais de 100 mil unidades 
consumidoras. No dia 7 foi inaugurada a subestação Palhoça-Pi-
nheira, na região balneária do município de Palhoça. Ali, a de-
manda habitual de 40 mil unidades consumidoras chega a dupli-
car na temporada de verão. A região do Alto Vale do Itajaí, mais 
especificamente o município de Presidente Getúlio, recebeu uma 
nova subestação no dia 10.  Com isso, será possível o crescimen-
to das atividades agropecuárias e industriais da região. As obras 
integram o pacote de investimentos ainda de 2015 e somam recur-
sos de quase R$ 55 milhões, incluindo a construção das linhas de 
transmissão responsáveis pela conexão das novas subestações ao 
sistema elétrico existente. A próxima subestação, a ser inaugura-
da no final do mês, é em Santa Cecília, na região Serrana. 

Vício de origem Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) concedeu medida cautelar 
para suspender alterações na Lei Orgâ-
nica do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-SC) aprovadas no final do ano 
passado em meio a muita polêmica. Na 
resolução, o ministro Marco Aurélio diz 
que houve “vício de origem”, ou seja, 
a alteração só poderia ter sido encami-
nhada pelo próprio TCE-SC e não pelo 
Poder Legislativo.   

Novo cenário Secretário de Estado da 
Fazenda, Antonio Gavazzoni, estará 
em Chapecó nesta segunda-feira (21). 
Terá um encontro com a imprensa local 
e fará palestra sobre “Santa Catarina e a 
Crise Econômica no Novo Cenário Tri-
butário”. 

Telefonia Deputado Silvio Dreveck 
(PP) comemora a sanção da lei que sim-
plifica o licenciamento ambiental para 

a instalação de antenas de telefonia 
celular. A lei, de sua autoria, pretende 
desburocratizar e dar celeridade ao 
processo. “A simplificação do proces-
so e a definição de um prazo máximo 
devem impulsionar a infraestrutura de 
telecomunicação, modernizando e am-
pliando a capacidade da rede e melho-
rando a qualidade dos sinais.”

Leguminosas é o tema trabalhado pe-
las empresas responsáveis pela alimen-
tação escolar do Estado, no Programa 
Educação Nutricional. A ONU decla-
rou 2016 como o Ano Internacional das 
Leguminosas e aproveitando a mobili-
zação mundial, o assunto será levado 
para dentro das escolas no período de 
março a junho. O objetivo é conscien-
tizar a população sobre a importância 
nutricional de alimentos como o feijão, 
soja, ervilha, lentilha e grão-de-bico, e 
de seus benefícios para a saúde.
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SegurançaeCidadania
O governador Raimundo Colombo e o 
secretário de Segurança Pública, Cesar 
Grubba, inauguraram na sexta-feira (18), 
o segundo Complexo de Segurança Pú-
blica de Santa Catarina, instalado em 
Quilombo, na região Oeste. A exemplo 
do complexo de Palmeira, na região ser-
rana, o prédio reúne instalações da Polí-
cia Civil, Polícia Militar, Instituto Geral 
de Perícias, Detran, Ciretran e Corpo de 

Bombeiros, bem como a central de videomonitoramento. Com a secre-
tária de Justiça e Cidadania, Ada de Luca, foi inaugurada a nova Peni-
tenciária Industrial da Região de Chapecó, com 599 vagas. A secretária 
destacou que, além da entrega da obra, foram assinados convênios (foto)  
com empresas que oferecerão trabalho na penitenciária, seguindo o Pro-
grama de Ressocialização,   que começou em 2011. “Isso mostra que 
estamos no caminho certo, investindo cada vez mais em estrutura ade-
quada, educação e trabalho, colocando cada vez mais em prática nosso 
slogan: Sistema humanizado, cidadania respeitada”, disse Ada.
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